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Imprensa do Sul 
defende apocalipse DF 

Nos últimos dias, a imprensa do Rio e São 
Paulo tem-se atirado de tal forma contra a ci-
dade de Brasília que, antes de causar revolta, 
nos envolve o sentimento de dó. Todos esses jor-
nais possuem, no Distrito Federal, custosas su-
cursais e se danam a publicar asnices as mais 
desencontradas, como se estivessem formando 
um movimento de desestabilização. 

A seqüência de escândalos que vem surgindo 
parece, aos olhos dos jornalistas da ex-capital 
ou de São Paulo, uma culpa de Brasília, e no afã 
da informação sensacionalista não falta a dose 
de irresponsabilidade da informação. 

O que um jornal paulista disse outro dia do 
Judiciário chega às raias do impossível, atiran-
do o povo contra a Justiça, em quem, afinal, to-
dos devem confiar. Se há excessos, esses que 
fossem divulgados na medida da sua existên-
cia, mas criar e fantasiar fatos chega a ser re-
voltante. 

O que se faz contra o Congresso é outra bar-
baridade. Afinal, é um Poder que se está rees-
truturando depois de muitos anos sem direito 
de opinar. Roma não foi feita num só dia. 

Contra o Executivo, também. Afinal, a dispo-
sição do presidente Sarney não tem a vara de 
condão de resolver todos os problemas num 
abrir e fechar de olhos. O que o País está preci-
sando é de calma e paz para o trabalho. A tor-
menta, o burburinho, são armas de quem não 
quer as coisas em ordem. Para se ter uma idéia 
desses absurdos, veja-se agora o espaço em 
tempo e centímetro que se gasta falando em su-
cessão presidencial, quando o atual Presidente 
não completou sequer meio ano de mandato. 

Enfim, o que se pode admitir é que a falta de 
notícias, a ausência de informações, têm trans-
formado a imprensa do Sul num caudal de es-
cândalos, de conjecturas, de ataques sensacio-
nalistas,. na busca desesperada da banca ou da 
audiência, ainda que isso custe o desassossego 
da Nação. 
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